
Salmo 23
Vencendo a 
opressão das 
incertezas

A ovelha e a segurança em seu pastor



Retrato do louvor
• Quando as provações da vida nos 
empurram para o limite, e os nossos 
corações estão muito pesados, este 
magnífico “Salmo do Pastor de 
Ovelhas” oferece conforto e 
tranquilidade, especialmente para 
aqueles que carecem do sentimento 
seguro da presença permanente de 
Deus.

• O salmo 23 é a canção aflita de uma 
ovelha assustada, como se ela 
estivesse analisando a sua vida na 
companhia de seu pastor, e 
registrando as suas experiências.



Aplicações comuns
• Esta breve canção, composta por um ex-pastor de 
ovelhas, tem conquistado a estima das pessoas em 
todas as circunstâncias da vida:

+ O soldado em batalha, temendo o ferimento e a 
possível morte 

+ A viúva em luto, em pé diante de uma sepultura 
recente, perguntando como poderá dar 
continuidade à sua vida

+ O andarilho culpado buscando perdão e direção

+ O estranho solitário ansiando por amor e 
comunhão

+ O santo sofredor amarrado a um leito de dor

+ O necessitado e o esquecido • O deprimido e o 
desempregado

+ O presidiário e o perseguido • O pródigo e o 
órfão



Alguns detalhes 
sobre as ovelhas

1. AS OVELHAS CARECEM DE UM SENSO DE 
DIREÇÃO

As ovelhas podem se perder facilmente —
mesmo no ambiente familiar de seu próprio 
território.

O mesmo acontece com os crentes — não 
podemos guiar a nós mesmos.

Devemos confiar completamente na Palavra de 
Deus e na voz do nosso Pastor-Salvador.



Alguns detalhes sobre as 
ovelhas
2. AS OVELHAS SÃO PRATICAMENTE INDEFESAS

A maioria dos animais possui um meio de defesa 
bastante eficiente — garras afiadas; dentes; 
velocidade; habilidade para se esconder; faro, visão 
e audição aguçados; grande força; ferocidade.

Mas as ovelhas são desajeitadas, fracas e ingênuas; 
elas têm pernas finas e cascos pequenos, e são 
lamentavelmente lentas, e nem mesmo possuem um 
rosnado feroz. Indefesas! 

A única proteção certa para as ovelhas é o pastor 
sempre vigilante. O mesmo se aplica ao crente, que é 
admoestado a ser forte — “no Senhor” (Ef 6.10).



Alguns detalhes sobre as 
ovelhas

3. AS OVELHAS SÃO FACILMENTE ASSUSTADAS

Sendo ingênuas, inexpressivas em estatura, e muito 
conscientes de sua fraqueza, as ovelhas só encontram 
conforto na presença de seu pastor, incluindo as 
suas canções tranquilizadoras à noite.

O Salmo 27.1 também se refere a este tipo de 
relacionamento de Pastor-Senhor que nós temos com 
Deus.



Alguns detalhes sobre 
as ovelhas

4. AS OVELHAS, POR NATUREZA, NÃO SÃO 
LIMPAS

Outros animais lambem-se, raspam-se e 
rolam na grama para se limparem — mas 
as ovelhas não.

Elas permanecerão indefinidamente 
sujas a menos que o pastor limpe-as.

Nós também somos, por natureza, 
impuros e sujos. Longe da limpeza do 
nosso terno Pastor (1 Jo 1.7-9), 
permaneceríamos perpetuamente sujos.



Alguns detalhes sobre 
as ovelhas
5. AS OVELHAS NÃO CONSEGUEM ENCONTRAR ALIMENTO 
OU ÁGUA

Enquanto a maioria dos animais possui um 
aguçado sentido de olfato, as ovelhas dependem 
completamente de seu pastor.

Se deixadas por sua própria conta, elas comerão 
ervas venenosas e morrerão — e quando uma faz 
isso, as outras a seguem como líder.

Outra vez, como filhos de Deus, somos 
igualmente dependentes.



Alguns detalhes sobre 
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6. A LÃ DAS OVELHAS NÃO PERTENCE ÀS 
OVELHAS

Embora as ovelhas produzam lã, o 
pastor é o dono da sua lã. Toda 
produção espiritual genuína na vida 
dos cristãos pertence ao Senhor. 

O Senhor, por meio do Espírito Santo, 
provê toda esta produção. 

Em todos os sentidos, como você pode 
ver, somos certamente “povo seu e 
ovelhas do seu pasto” (Sl 100.3).



Sob os cuidados do 
Pastor
O primeiro versículo estabelece o tema da canção. 
Mas por enquanto quero chamar a sua atenção para 
duas coisas nesta sentença:

1. DAVI REFERE-SE A DEUS COMO “O SENHOR”.

Este nome divino é baseado no verbo hebraico “ser” e 
deriva da identificação do próprio Deus a Moisés. 
Ele disse: “EU SOU O QUE SOU” e “Assim dirás aos 
filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós” (Êx 3.14).

Ele disse: “EU SOU O QUE SOU” e “Assim dirás aos 
filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós” (Êx 3.14).

A ideia aqui é que YHWH é o ser autoexistente, 
autoexistente, o Deus que realmente existe, em 
oposição a todos aqueles que não existem.



Sob os cuidados do Pastor

2. DAVI CHAMA YHWH DE ”MEU PASTOR”. 

Para Davi (a ovelha), Deus era o seu 
próprio Pastor pessoal. Não meramente o 
pastor do grande rebanho compreendido por 
toda a humanidade, mas o pastor que o chama 
pelo nome e cuida dele como um indivíduo.

3. O PASTOR É A PROVISÃO (Nada faltará)

Jeová Jireh, O SENHOR Provedor, aquele que 
não deixa nada faltar. Que cuida do 
rebanho, que conhece e supre as 
necessidades.



Sob os cuidados do Pastor
Versículo 2: “deitar-me faz em verdes pastos”. 

“DEITAR-ME FAZ”

Em nossa era agitada, apressada e assediada, na qual 
remédios para dor de cabeça e tranquilizantes tornaram-
se os produtos mais vendidos, devemos, de vez em quando, 
ser levados pelo nosso Pastor-Salvador a nos deitar.

Este versículo termina com uma outra figura agradável: 
“Guia-me mansamente a águas tranquilas”.

Literalmente, ela refere-se a águas que foram acalmadas. 
Mentalmente, capture a cena de paz. As ovelhas estão 
exaustas. Precisam passar um bom tempo bebendo do rio 
que corre nas proximidades para se revigorarem.



O Pastor Refrigera
Versículo 3: “Refrigera a minha alma”

Isso diz respeito à restauração.

O termo é livremente baseado na ideia de 
arrependimento — um “retorno” — que não é 
realizado pela ovelha, mas pelo Pastor.

Percebendo a falta de uma ovelha, o pastor sai 
para “restaurar” ou “trazer de volta” aquele 
membro de seu rebanho que está vagando sem 
direção, chamando-o pelo seu nome e aguardando, 
em resposta, um balido vindo do deserto.

Finalmente, o versículo 3 promete direção. 
Observe a última parte deste versículo. 
Literalmente, significa: “Ele guia-me nas 
trilhas corretas por amor do seu nome”.



O Pastor guia

Para os olhos não treinados das 
ovelhas, todos os caminham 
pareciam iguais — como trilhas 
reais. Mas não levavam a lugar 
algum.

As ovelhas eram suficientemente 
sábias para seguirem apenas o seu 
pastor, que sempre as guiava pelas 
“veredas da justiça”. 

Afinal, era a reputação do pastor 
que estava em jogo: “por amor do 
seu nome”. 



O Pastor conhece lugares 
sombrios
Das encostas verdejantes e férteis e dos ribeiros 
borbulhantes dos versículos 2 e 3, somos mergulhados 
imediatamente no “vale da sombra da morte” —
literalmente traduzido como o “vale da escuridão 
profunda”.

Como ovelhas de Deus, às vezes somos guiados por Ele 
pelo vale da escuridão, onde há medo, perigos, 
incertezas e o inesperado... até mesmo a morte.

Ele sabe que a única maneira de podermos alcançar os 
lugares mais elevados da experiência e da maturidade 
cristãs não é estarmos no conforto da prosperidade, 
mas na sala de aula do sofrimento.



O Pastor conhece lugares 
sombrios

Ao longo dos vales escuros, estreitos, apertados 
e desconfortáveis da dificuldade nós aprendemos 
muito! 

Mantemos a nossa coragem simplesmente porque o 
nosso Pastor está nos guiando ao longo do 
caminho. 

Note que o salmista diz que, porque “Tu estás 
comigo”, ele é impedido de sentir medo. 

Não há experiência, ou vale (não importa quão 
severo ou incerto seja) que devamos percorrer 
sozinhos.



Autoridade e Poder do
Pastor
Davi Ele lembrou-se das ferramentas do seu antigo 
trabalho: 

A vara e o cajado.

A VARA do pastor era um símbolo de seu poder. Na 
verdade, era um bastão de carvalho com cerca de sessenta 
centímetros de comprimento.

Era usada para defender o rebanho contra os animais 
selvagens. A ponta desta vara era redonda, geralmente 
talhada a partir do nó de uma árvore — na qual o pastor 
fixava pedaços afiados de metal. 

Este bastão pesado poderia matar facilmente um leão ou 
um urso, ou mesmo um ladrão escondido que ameaçaria a 
segurança das ovelhas.



Autoridade e Poder do 
Pastor

O CAJADO do pastor era o seu gancho; era curvado em 
uma das extremidades. 

Ele fornecia ao pastor um instrumento com o qual 
poderia soltar uma ovelha presa em um arbusto, 
empurrar para os lados galhos que surgissem ao longo 
do caminho estreito, e puxar ovelhas desgarradas 
para fora de buracos em que elas tivessem caído. 

Ele também o usava para bater em matos altos, a fim 
de espantar cobras e animais selvagens. 

Assim como a vara, o cajado era um símbolo do poder 
e da força do pastor. As ovelhas confortavam-se na 
força do seu pastor.



Provisão abundante para o 
rebanho

Versículo 5

A MESA – é o ambiente a ser preparado. 

Davi, quando era pastor de ovelhas, antes de 
deixa-las entrar no ambiente, preparava antes. 

UNGE MINHA CABEÇA – é a proteção contra ciladas 
mortais. 

Davi, conhecia o método de untar com óleo a 
cabeça e as orelhas das ovelhas para repelir 
insetos e animais peçonhentos como cobras. 

MEU CÁLICE TRANSBORDA – é a fonte da saciedade.

Sempre o pastor busca água para saciar a sede e 
não deixar o rebanho sedento. 



O Pastor garante o futuro
Versículo 6: a bondade e misericórdia do Pastor nos seguirão

Não há ímã de mais forte atração do que o amor genuíno. 

O amor já trouxe de volta mais desgarrados, e já amoleceu o 
maior número de corações endurecidos que este mundo já viu. 

É apropriado então que “todos os dias” da nossa vida você e 
eu sejamos seguidos pela bondade e pela misericórdia de 
Deus.   

Deus sabe como lidar com os seus filhos. Mais 
especificamente, Ele sabe como lidar com você. Os seus 
cuidados seguem-no todos os dias da sua vida. As suas 
circunstâncias nesse exato momento fazem parte do plano dEle
para a sua vida.

Esta canção maravilhosa termina com um pensamento familiar e 
consolador: “Habitarei na Casa do Senhor por longos dias”.


